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1 Introdução
Ao longo do tempo, as aves e seus produtos derivados 

ocuparam maior importância como fonte de infecção por 
Salmonella enterica em humanos (BAGGESEN; WEGENER, 
1994; OLSEN et al., 1992). Porém, nos últimos anos, os suínos 
e seus derivados também vêm se tornando fonte dessa infecção, 
crescendo com destaque nos casos de salmonelose transmitida 
por produtos de origem animal. Em países desenvolvidos, a 
carne suína já é responsável por 5-30% dos casos (BERENDS 
et al., 1998).

A crescente demanda de derivados suínos tipo frescal re-
presenta um aumento do risco destes produtos participarem de 
surtos de salmonelose em humanos (CASTAGNA et al., 2004). 
Dentre os derivados, a lingüiça apresenta um maior risco, pois 

pode ocorrer contaminação e proliferação dos microorganis-
mos durante o preparo, a manufatura e o estoque do produto 
(GIOVANNINI et al., 2004). Além disso, trabalhos recentes 
comprovaram a relação da presença de Salmonella sp. nos 
linfonodos submandibulares e tonsilas, que ficam agregados 
à massa de embutidos, e no conteúdo intestinal de suínos ao 
abate, com o isolamento de microorganismos no produto final 
(CASTAGNA et al., 2004). 

Geralmente, somente é pesquisada a presença de Salmonella 
sp. nos alimentos, não se levando em consideração a quantidade 
do patógeno. Esse fator quantitativo determina, juntamente 
com a condição de saúde do indivíduo, o risco da infecção. No 
Brasil, apenas os estados do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 

Abstract
Salmonella sp. is one of the main causes of food poisoning. In the last years, the main focus has been on beef and swine products because of 
both public health concerns and commercialization/exportation. This study was conducted in order to: 1) verify the prevalence of Salmonella 
serovars in fresh pork sausages commercialized in Lages, state of Santa Catarina and  analyze its  level of contamination; and 2) determine 
the profile of antimicrobial resistance of Salmonella sp. isolates. For this purpose, 200 samples of nine brands were collected from different 
commercial stores. Salmonella sp. was isolated from 27% (54). Serovar Derby accounted for the highest percentage of isolates. Only one 
sausage sample had a quantity of microorganism higher than 1.100 MPN.g–1. This microorganism concentration is considered enough to 
cause a nontyphoidal Salmonella infection. Later, the 60 strains were tested against 14 antimicrobials. Among them, 56,67% showed resistance 
to at least one antimicrobial agent and 20% showed multi-resistance. The Salmonella sp. prevalence in the products may be a risk for the 
consumer, mainly considering the high number of antimicrobial resistant isolates found in the study.
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Resumo
A Salmonella sp. é uma das principais causas mundiais de toxinfecção alimentar. Nos últimos anos, as preocupações têm se voltado para 
a carne e produtos suínos tanto no aspecto de saúde pública como na sua comercialização/exportação. O presente estudo tem como 
objetivos: 1) verificar a prevalência de sorovares de Salmonella sp. em lingüiças tipo frescal de matéria-prima suína comercializadas em 
Lages (SC), bem como o seu nível de contaminação; e 2) verificar o perfil de resistência aos antimicrobianos destes isolados. Para tanto, 
foram coletadas 200 amostras de nove marcas, em diferentes estabelecimentos comerciais. Foram isoladas Salmonella sp. em 27% (54), sendo 
o sorovar Derby o mais encontrado. Apenas uma amostra apresentou uma concentração de microorganismos maior que 1,100 NMP.g–1, 
valor normalmente tido como necessário para causar infecção por Salmonella do grupo não-tifóide. Posteriormente, os 60 isolados foram 
submetidos ao teste de susceptibilidade in vitro, frente a 14 antimicrobianos. Entre esses isolados, 56,67% apresentaram resistência a pelo 
menos um dos antimicrobianos testados e o perfil de multirresistência foi encontrado em 20%. A prevalência elevada de produtos positivos 
para Salmonella  sp. pode representar um risco ao consumidor, principalmente considerando-se o alto número de isolados resistentes 
encontrado neste estudo.
Palavras-chave: Salmonella sp.; lingüiça frescal suína; quantificação; resistência antimicrobiana; multirresistência.
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Mato Grosso e Paraná apresentam algum tipo de análise de 
prevalência de Salmonella sp. em produtos cárneos de origem 
suína (CHAVES et al., 2000; LOGUERCIO et al., 2002; REIS 
et al., 1995; GALARDA et al., 1999). Apesar da importância dos 
frigoríficos catarinenses na produção e exportação destes pro-
dutos, existe apenas um estudo prévio, com baixa amostragem, 
determinando a prevalência e sorovares do microorganismo 
em embutidos frescais suínos produzidos no estado de Santa 
Catarina (MATSUMOTO et al., 2006). 

A salmonelose em humanos é caracterizada primariamente 
por uma gastroenterite e não requer, na maioria das vezes, o 
tratamento com antimicrobianos. Porém, este procedimento 
é essencial quando há febre entérica, salmonelose invasiva e 
pacientes com risco de doença extraintestinal, principalmente 
em crianças e portadores do vírus da imunodeficiência humana 
(PARRY, 2003).

Desde o início dos anos 90, tem ocorrido um aumento 
drástico na resistência da Salmonella enterica aos antimicro-
bianos. Esse fato tem sido atribuído ao uso destes na profilaxia 
e terapêutica de animais destinados à produção de alimentos 
(THRELFALL et al., 2000). Dessa forma, o uso indiscriminado 
de antimicrobianos pode conduzir à seleção de linhagens re-
sistentes (BAHNSON; FEDORKA-CRAY, 1999), que chegam à 
população através dos alimentos de origem animal.

A crescente importância de produtos suínos frescais como 
possíveis fontes de contaminação por Salmonella sp. em huma-
nos justifica o monitoramento da resistência a antimicrobianos 
em isolados deste microorganismo. Justifica-se, dessa forma, 
o duplo objetivo deste trabalho: determinar a prevalência, so-
rovares e nível de contaminação por Salmonella sp. e também 
identificar o perfil de resistência dos isolados de lingüiça frescal 
suína. As lingüiças comercializadas em Lages-SC constituem o 
objeto deste estudo.

2 Material e métodos
O estudo foi conduzido no Laboratório de Microbiologia 

do Centro de Ciências Agroveterinárias da Universidade do 
Estado de Santa Catarina, no período de setembro de 2005 a 
abril de 2006.

O número de amostras para a determinação da prevalência 
de lingüiças frescais suínas positivas para Salmonella sp. foi cal-
culado levando-se em consideração uma freqüência esperada de 
12,6% (MATSUMOTO et al., 2005), com intervalo de confiança 
de 95%. A partir desses dados,  mostrou-se necessário analisar 
um mínimo de 170 amostras (SAMPAIO, 2002).

Foram coletadas aleatoriamente, em dez diferentes estabe-
lecimentos comerciais (1-10) do município de Lages-SC, 200 
amostras de lingüiça tipo frescal suína, de nove marcas distintas 
(A-I) sob inspeção federal. As amostras eram adquiridas em 
embalagens fechadas ou a granel. O número de amostras por 
marca e local não foi homogêneo devido às diferentes disponi-
bilidades no comércio (Tabela 1).

No laboratório, as amostras foram mantidas refrigeradas 
(4°C), até serem realizados todos os processamentos (isolamento 
e quantificação). A metodologia utilizada para o isolamento 
de Salmonella sp. seguiu a descrita por Michael et al. (2003), 
que consiste nas seguintes etapas: 1) pré-enriquecimento de 
25 g de amostra em 225 mL de água peptonada tamponada; 
2) enriquecimento seletivo em caldo Tetrationato de Muller 
Kauffmann e em caldo Rappaport Vassiliadis; e 3) isolamento 
em ágar verde brilhante-lactose-sacarose (BPLS) e ágar xilose 
lisina-tergitol 4 (XLT4). 

As colônias suspeitas foram semeadas em TSI (Triple 
Sugar Iron Agar), LIA (Lisina Iron Agar), SIM (Sulphide Indol 
Motility), caldo uréia e citrato de Simmons. Os isolados com 
resultados compatíveis com Salmonella sp. (HOLT, 1994) foram 
confirmados por meio de soroaglutinação1. De cada amostra, 
foram encaminhadas de duas a três colônias do isolamento à 
Fundação Instituto Oswaldo Cruz (RJ) para a sorotipificação. 
A quantificação deste microorganismo foi realizada em todas 
as amostras positivas para Salmonella por meio da metodologia 
descrita por Escartín et al. apud Borowsky (2005).

O teste de susceptibilidade in vitro foi realizado pelo 
método da difusão em ágar Mueller-Hinton (NCCLS, 2001), 
utilizando-se os seguintes discos de antimicrobianos2: ácido 
nalidíxico (An-30 μg), amicacina (Am-30 μg), amoxicilina/
ácido clavulânico (Ac-20/10 μg), ampicilina (Ap-10 μg), cefaclor 
1Soro Salmonella Polivalente, PROBAC, São Paulo, Brasil
2DME, Araçatuba, São Paulo, Brasil

Tabela 1. Número de amostras de lingüiça tipo frescal suína adquiridas nos diferentes estabelecimentos comerciais de Lages/SC.
Estabelecimento Tipo Marca Total

A B C D E F G H I
1 Municipal 7 - - - - - - 1 5 13
2 Estadual 9 11 - - 3 3 4 - - 30
3 Municipal - - 3 - - - - 9 - 12
4 Municipal 2 - - - - - 5 - - 7
5 Estadual 12 12 - - - - 7 - - 31
6 Municipal 8 - - - - - - - - 8
7 Municipal 8 - - 10 - - - - - 18
8 Estadual 9 9 6 1 4 - 5 - - 34
9 Municipal - - - - - 7 - - - 7
10 Estadual 6 10 - - 10 - 10 - 4 40
Total 61 42 9 11 17 10 31 10 9 200
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(Cf-30 μg), ciprofloxacina (Ci-5 μg), cloranfenicol (Cl-30 μg), 
cotrimoxazol (St-5 μg), estreptomicina (Es-10 μg), gentamicina 
(Ge-10 μg), neomicina (Ne-30 μg), sulfonamida (Sl-300 μg), 
tetraciclina (Te-30 μg) e tobramicina (Tb-10 μg).

As análises estatísticas foram realizadas por meio do teste 
Qui-quadrado, com nível de significância de 0,05 do pacote 
estatístico SAS (1999).

3 Resultados e discussão
As amostras de lingüiça frescal suína, analisadas neste 

trabalho, apresentaram uma prevalência de Salmonella sp. de 
27%. Este índice é mais elevado do que foi observado em estudo 
prévio (12,5%), conduzido na mesma região (MATSUMOTO 
et al., 2006). Apenas em uma das marcas testadas (C), não foi 
encontrado o microorganismo. A marca B, uma das mais dispo-
níveis no comércio e, provavelmente, uma das mais consumidas, 
apresentou 40,5% de positividade (Tabela 2). 

No Brasil, em estudos acerca da presença de Salmonella sp. 
em produtos frescais suínos, foram encontradas freqüências 
menores, como nos estados do Paraná (2%), Rio de Janeiro 
(10%) e Rio Grande do Sul (11,82%) (GALARDA et al., 1999; 
CHAVES et al., 2000; LOGUERCIO et al., 2002). Por outro lado, 
no estado de Mato Grosso, foi encontrada uma prevalência de 
35,3% em lingüiças frescais (REIS et al., 1995). Estudos recentes, 
realizados no Rio Grande do Sul, encontraram 93,94% de amos-
tras de massa para embutidos contaminadas por Salmonella sp. 
(CASTAGNA et al., 2004). A diferença nestas freqüências pode 
estar relacionada a vários fatores, como diferentes metodologias 
utilizadas para o isolamento e a própria região.

Estatisticamente, não houve diferença significativa na 
prevalência de Salmonella sp. entre as marcas analisadas 
(p = 0,1134), os locais de compra (p = 0,3421) e os produtos 
comercializados em embalagens fechadas e a granel (p = 0,1413). 
Para a primeira análise, foi excluída a marca C, pois esta não 
apresentou nenhuma amostra positiva. Devido ao número de 
amostras, para a comparação entre freqüências de embalagens 
fechadas e a granel, somente foram utilizadas aquelas marcas 
que se encontravam disponíveis nas duas apresentações, em 
número significativo (A, F e G). Seguiu-se o mesmo parâmetro 

para a análise dos produtos segundo o local de compra (A, B 
e G; 2, 5, 8 e 10).

Na medida em que não foi constatada diferença entre as 
duas apresentações do produto e entre os diferentes estabeleci-
mentos comerciais, provavelmente a maior parte da contami-
nação teve origem no frigorífico ou na granja. Em um estudo 
conduzido na Holanda, a baia de espera foi considerada a fonte 
de contaminação mais importante para os animais oriundos 
de rebanhos soronegativos, enquanto que a granja contribuiu 
mais com a contaminação de carcaças de suínos provenientes 
de rebanhos soropositivos (SWANENBURG et al., 2001).

Mostrou-se importante determinar se a composição da lin-
güiça influenciaria na prevalência do microorganismo e, dessa 
forma, as lingüiças foram agrupadas em lombo/pernil e toscana/
outras. De forma similar às análises anteriores, devido ao número 
de amostras, somente foram consideradas as marcas que apresen-
tavam os dois grupos em número suficiente (marcas A, B e E). 

Foi encontrada diferença significativa (p = 0,05) conforme 
a composição da lingüiça, o que pode ser explicado pela menor 
possibilidade de contaminação das partes nobres dos suínos. 
Este fato se dá por dois motivos básicos: as partes nobres en-
contram-se mais elevadas na carcaça suspendida, o que dificulta 
a contaminação por extravasamento de conteúdo intestinal, e 
principalmente por essas partes serem menos manipuladas, já 
que esses produtos são compostos basicamente por lombo ou 
pernil. Deve-se ressaltar que as lingüiças toscana/outras, que 
formam o outro grupo, são compostas por retalhos de diversos 
cortes. Porém, para a confirmação desta hipótese seria neces-
sária a realização de uma maior amostragem de produtos de 
mesma marca e composição distinta.

Foi encontrada ainda uma grande diversidade de sorovares 
(13), tanto em amostras de marcas diferentes como de marcas 
iguais. No entanto, em apenas seis amostras (B3, B6, E1, E3, E6 
e G7) foram identificados mais de um sorovar (Tabela 3). Escar-
tín et al. (2000) encontraram uma diversidade semelhante de 
Salmonella sp. isoladas de carne suína crua. Isto pode ocorrer devi-
do a diferentes origens de contaminação, relacionadas tanto com os 
sorovares presentes nos lotes, quanto com possíveis contaminações 
cruzadas durante o processamento (CASTAGNA et al., 2004).

Similarmente a outros estudos com produtos de origem 
suína (CASTAGNA et al., 2004; GIOVANNINI et al., 2004; 

Tabela 2. Número de amostras positivas e freqüência de Salmonella sp. em lingüiças tipo frescal suína de diferentes marcas comercializadas em 
Lages/SC.

Marca Positivas Total Freqüência (%)
Fechadas A granel Total Fechadas A granel Total

A 1 10 11 8 53 61 18,0
B 1 16 17 1 41 42 40,5
C 0 0 0 9 0 9 0
D 5 0 5 11 0 11 45,4
E 7 0 7 17 0 17 41,2
F 2 2 4 8 2 10 40,0
G 4 2 6 6 25 31 19,3
H 0 2 2 0 10 10 20,0
I 2 0 2 9 0 9 22,2
Total 22 32 54 69 131 200 27
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MATSUMOTO et al., 2006), entre os sorovares mais en-
contrados figuraram Typhimurium (11/60-18,33%) e Derby 
(12/60‑20%). Apesar de todos os sorovares de Salmonella sp. 
serem considerados potencialmente patogênicos para huma-
nos, a maioria dos surtos têm sido relacionados com maior 
freqüência aos sorovares Enteritidis e Typhimurium. No Brasil, 
os sorovares Typhimurium, Agona, Infantis e Enteritidis foram 
identificados em casos de infecção alimentar em humanos, 
sendo que, nos últimos anos, o sorovar Enteritidis tem sido 
o mais encontrado (TAUNAY et al., 1996; ESPER et al., 1998; 
JAKABI et al., 1999).

Apenas uma amostra (D5) apresentou uma quantidade de 
microorganismos maior que 1,100 NMP.g–1 (Tabela 3). A dose 
resposta para a infecção por Salmonella do grupo não-tifóide 
em humanos saudáveis é de 105 a 1010, apesar de existirem 
registros de surtos com doses menores que 103 (BLASER; 
NEWMAN, 1982). Independentemente da quantidade do mi-
croorganismo encontrada no alimento, a legislação brasileira 
requer a ausência deste patógeno em 25 g de amostra analisada 
(ANVISA, 2001).

No país, existe somente um estudo de quantificação deste 
patógeno em produtos suínos. Neste estudo, em massas para em-

butidos, foram encontradas quantidades baixas (<150 NMP.g–1) 
de Salmonella sp. (CASTAGNA et al., 2004). Porém, é preciso 
considerar que a estocagem inadequada pode permitir a mul-
tiplicação do microorganismo e este atingir a dose infectante 
(SOJKA; GITTER, 1961). Além disso, o risco de surtos pode 
estar relacionado a alimentos crus contaminados por embuti-
dos frescais, no momento do preparo, e não propriamente por 
estes, que geralmente são tratados pelo calor antes do consumo 
(ESCARTÍN et al., 2000; GORMAN et al., 2002).

Dos 60 isolados de Salmonella sp., 34 (56,67%) apresenta-
ram resistência a pelo menos um dos antimicrobianos testados. 
Além disso, 20% (12/60) apresentaram multirresistência, ou seja, 
foram resistentes a quatro ou mais antimicrobianos. Castagna 
(2004) encontrou índices mais elevados em um estudo de perfil 
de resistência, utilizando amostras provenientes de massa para 
embutidos tipo frescal suíno: 77,17% das amostras apresentaram 
resistência a pelo menos um antimicrobiano e 27,6%, perfil de 
multirresistência.

Os maiores índices de resistência foram apresentados 
frente à sulfonamida (45%) e à tetraciclina (41,67%), enquanto 
nenhuma amostra foi resistente a amoxicilina/ácido clavulânico, 
cefaclor, gentamicina, neomicina e tobramicina (Tabela 4). Em 

Tabela 3. Amostras de lingüiça tipo frescal suína positivas para Salmonella sp. com seus respectivos sorovares e Número Mais Provável por 
Grama (NMP.g–1).

Amostra Sorovar NMP.g–1   Amostra Sorovar NMP.g–1

A1 Schwarzengrund 3,6   D1 Typhimurium 9,2
A2 Schwarzengrund <3,0   D2 Panama 15
A3 Schwarzengrund 43   D3 Derby 93
A4 Heidelberg <3,0   D4 Typhimurium <3,0
A5 Derby 9,2   D5 Typhimurium >1.100
A6 Derby <3,0   E1 (O3,10:h:-) 3,6
A7 Derby 93   E1 Brandenburg  -
A8 Typhimurium 3,6   E2 Brandenburg 120
A9 Bredeney <3,0   E3 (O3,10:h:-) 20
A10 Agona <3,0   E3 London  -
A11 Typhimurium 9,2   E4 Derby <3,0
B1 Brandenburg <3,0   E5 Rissen 460
B2 Panama <3,0   E6 Rissen 21
B3 Brandenburg <3,0   E6 Typhimurium  -
B3 Infantis  -   E7 Derby 23
B4 Cerro <3,0   F1 (O:6,8) 3,6
B5 Schwarzengrund <3,0   F2 Panama <3,0
B6 Agona <3,0   F3 Anatum 3,6
B6 Derby  -   F4 Anatum 3,6
B7 Brandenburg 11   G5 Brandenburg 15
B8 Derby 3,6   G6 Infantis 3,6
B9 Typhimurium 9,4   G7 Rugosa 3,6
B10 Infantis <3,0   G7 Typhimurium  -
B11 Infantis <3,0   G8 Typhimurium <3,0
B12 Agona <3,0   G9 Typhimurium <3,0
B13 Bredeney <3,0   G10 Infantis <3,0
B14 Typhimurium <3,0   H1 Schwarzengrund <3,0
B15 Typhimurium 21   H2 Panama <3,0
B16 Derby 43   I3 Derby <3,0
B17 (O4,5) <3,0   I4 Derby <3,0
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um estudo realizado em Santa Catarina, com 582 isolados de 
Salmonella sp. de granjas de terminação e frigorífico, a maior 
resistência foi frente à tetraciclina (78,9%) e, diferentemente do 
presente trabalho, encontrou-se um índice alto de resistência 
para a gentamicina (38%) (KICH et al., 2006).

O aumento da resistência bacteriana a antimicrobianos 
tem sido associado a sua administração excessiva a animais 
criados para a produção de alimentos (CRUCHAGA et al., 
2001; SCHWARZ; CHASLUS-DANCLA, 2001; TEUBER, 2001). 
Além disso, os maiores índices de resistência ocorrem frente 
a antimicrobianos disponíveis há mais tempo no mercado e 
que são comumente utilizados na terapêutica (BAHNSON; 
FEDORKA-CRAY, 1999; FEDORKA-CRAY et al., 1999; 
HARVEY et al., 1999). Desta forma, o alto número de amostras 
resistentes à tetraciclina e à sulfonamida poderia ser explicado 
pelo uso freqüente destes antimicrobianos nos animais. 

Um isolado do sorovar Schwarzengrund foi o que apre-
sentou resistência ao maior número de antimicrobianos tes-
tados (7/14), com o perfil AnApCiClStSlTe. Porém, o sorovar 
Typhimurium foi o que apresentou maior número de isolados 
multirresistentes (5/12-41,67%). Linhagens deste sorovar per-
tencentes ao fagotipo DT104 são considerados como de maior 
patogenicidade para humanos (BAGGESEN; AARESTRUP, 
1998; NIELSEN et al., 1999), e tem se caracterizado, em di-
versos países, por um perfil de resistência contra ampicilina, 
tetraciclina, estreptomicina, cloranfenicol e sulfonamidas 
(THRELFALL et al., 1994). No presente trabalho, nenhum dos 
isolados de Typhimurium apresentou este perfil. No entanto, 
quatro apresentaram padrões semelhantes, três com ClEsSlTe 
e um com ApClEsTe.

Estas cepas multirresistentes podem caracterizar um risco 
a saúde do consumidor. Surtos causados por elas podem repre-

sentar uma barreira para o sucesso do tratamento, aumentando 
o custo deste e a mortalidade na população de risco. A antibio-
ticoterapia não é necessária em casos usuais de salmonelose, 
entretanto nas infecções generalizadas e em pacientes de risco 
o tratamento precisa ser instituído (PARRY, 2003).

Apesar de o perfil de resistência a antimicrobianos não ser 
considerado a melhor opção para demonstrar o grau de simi-
laridade entre linhagens bacterianas, perfis idênticos dentro de 
um mesmo sorovar de salmonelas podem indicar a presença de 
clones (LIMPITAKIS et al., 1999). Neste estudo, foram encon-
trados 18 perfis de resistência. Poucos foram os casos de deter-
minados sorovares apresentarem o mesmo perfil e, quando isto 
ocorreu, as amostras tinham origens distintas. Seria necessária a 
realização de outras técnicas, como fagotipificação e eletroforese 
em campo pulsado, para uma melhor discriminação entre os 
isolados (BESSA, 2006).

Programas de monitoramento de resistência antimicrobiana 
já estão sendo conduzidos em vários países. Na Dinamarca, 
a preocupação com a segurança do consumidor resultou na 
implementação de um programa, cujos objetivos principais 
são o controle da resistência de bactérias isoladas de animais 
de produção e o controle do risco da transmissão de patógenos 
resistentes para o homem através do alimento (MONNET et al., 
2000). A resistência antimicrobiana está entre os desafios no 
controle da Salmonella  e a vigilância, por meio de programas de 
monitoramento, seria um dos mecanismos para tal controle.

Apesar de as lingüiças tipo frescal suína que estão disponí-
veis à população de Lages apresentarem baixos níveis de conta-
minação por Salmonella sp., é preocupante o fato de praticamen-
te todas a marcas analisadas apresentarem prevalências elevadas 
deste patógeno. Este problema, além de ser um risco para a saúde 
pública, pode criar entraves à comercialização dos produtos para 

Tabela 4. Resistência a antimicrobianos de sorovares de Salmonella isolados de lingüiças tipo frescal suína comercializadas em Lages/SC.
Sorovares Número de amostras resistentes

N AN AC AM AP CF CI CL ES GE NE SL ST TE TB
Agona 3 - - - - - - - - - - 1 - 1 -
Anatum 2 - - - - - - - 1 - - 1 - 1 -
Brandenburg 6 2 - - - - - - - - - 3 2 2 -
Bredeney 2 - - - - - - - - - - - - - -
Cerro 1 - - - - - - - - - - 1 - - -
Derby 11 3 - - - - - 1 4 - - 10 2 8 -
Heidelberg 1 - - - - - - - - - - 1 - - -
Infantis 5 - - - - - - - - - - - - - -
London 1 - - - - - - - - - - - - - -
Panama 4 2 - - - - - 1 - - - 1 - 1 -
Rissen 2 - - - - - - - - - - - - - -
Schwarzengrund 5 1 - - 1 - 1 2 - - - 4 1 1 -
Typhimurium 12 3 - 1 3 - - 4 3 - - 6 2 10 -
S. enterica 5 - - 1 1 - - - 1 - - - - 1 -
Total 60 11 - 2 5 - 1 8 9 - - 27 7 25 -

N = número de amostras por sorovar; NA = ácido nalidíxico; AC = amoxicilina/ácido clavulânico; AM = amicacina; AP = ampicilina; CF = cefaclor; 
CI = ciprofloxacina; CL = cloranfenicol; ES = estreptomicina; GE = gentamicina; NE = neomicina; SL = sulfonamida; ST = cotrimoxazol; TE = tetra-
ciclina; e TB = tobramicina.
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países que apresentam controle do microorganismo. Com isso, 
faz-se necessária a implementação de um programa nacional 
de controle de Salmonella sp. e, para tanto, mais estudos são 
necessários em Santa Catarina e em outros estados produtores, 
contemplando outras etapas da cadeia suinícola.

4 Conclusões
As lingüiças tipo frescal de carne suína disponíveis no co-

mércio de Lages, Santa Catarina, apresentam uma prevalência 
de 27% de isolamento de Salmonella sp. A quantificação de 
Salmonella sp. em amostras positivas demonstrou que o nível 
de contaminação encontrou-se, na maioria dos casos, abaixo da 
dose considerada infectante. Além disso, foi encontrado um alto 
número de isolados com multirresistência a antimicrobianos, o 
que indica a necessidade de um maior controle dos antimicro-
bianos utilizados na granja, para minimizar o risco de seleção 
e transmissão de linhagens resistentes.
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